
Nº 2.809 (Ano A/Verde) 12º Domingo do Tempo Comum 21 de junho de 2026

NÃO TENHAIS MEDO DOS HOMENS. EU ESTOU
CONVOSCO!

- Refrão para ambientação e acendimento das velas: "Que
a Palavra esteja em minha boca..." nº 49 (https://
youtu.be/RaKtGxmkzlw?si=H75rICTK7gsDVj1h)

01. ACOLHIDA
C. Irmãos e irmãs, com toda a Igreja celebramos
hoje o 12° Domingo do Tempo Comum. Em torno
da mesa da Palavra, que nos faz irmãos, celebre-
mos nossa fé, cantando.

02. CANTO
Nós somos testemunhas... nº 107

03. SAUDAÇÃO
D. Façamos em nós o sinal da nossa fé: Em nome
do Pai e do Filho e do Espírito Santo. Amém.
D. A vós, irmãos, paz e fé da parte de Deus, o Pai,
e do Senhor Jesus Cristo.
Todos: Bendito seja Deus, que nos reuniu no
amor de Cristo.

04. MOTIVAÇÃO
C. Nesta liturgia, o Senhor nos recorda que o dom
do profetismo está no coração da nossa vocação
cristã. Pelo Batismo e pela Crisma, fomos ungidos
para participar da missão de Cristo como profetas,
sacerdotes e pastores do seu povo. Que esta ce-

lebração reavive em cada um de nós o desejo de
viver com alegria, coragem e fidelidade a missão
que recebemos do Senhor.

05. DEUS NOS PERDOA
D. Irmãos e irmãs, chamados pelo Senhor a viver
a vocação profética nos mais diversos serviços pas-
torais, reconheçamos nossas faltas e fraquezas.
Muitas vezes, deixamos de testemunhar o Evange-
lho com coragem, de servir com generosidade e de
amar com coração sincero. Supliquemos a miseri-
córdia de Deus.
Senhor, Senhor, piedade... nº 240
D. Deus todo-poderoso tenha compaixão de nós,
perdoe os nossos pecados e nos conduza à vida
eterna. Amém.

06. HINO DO LOUVOR
C. O perdão de Deus nos renova e nos motiva para
a missão. Cantemos o amor de Deus que nos en-
volve e conduz.
Glória a Deus nas alturas!... nº 253

07. ORAÇÃO
- Momento de silêncio para oração pessoal.
D. Concedei-nos, Senhor, a graça de sempre
temer e amar vosso santo nome, pois nunca
cessais de conduzir os que firmais solidamen-
te no vosso amor. Por nosso Senhor Jesus
Cristo, vosso Filho, que é Deus, e convosco
vive e reina, na unidade do Espírito Santo, por
todos os séculos dos séculos. Amém.

08. DEUS NOS FALA
C. Abramos os nossos ouvidos e corações para
acolher a Palavra que nos salva.
- A equipe pode preparar uma bonita entronização do
Lecionário envolvendo catequistas e catequizandos.



PRIMEIRA LEITURA: Jr 20,10-13

L.1 Leitura do Livro do Profeta Jeremias.

SALMO RESPONSORIAL: 68(69)
Refrão: Atendei-me, ó Senhor, pelo vosso imen-
so amor!

SEGUNDA LEITURA: Rm 5,12-15

L.2 Leitura da Carta de São Paulo aos Roma-
nos.

EVANGELHO: Mt 10,26-33

ACLAMAÇÃO AO EVANGELHO
R. Aleluia, Aleluia, Aleluia.
V. O Espírito Santo, a Verdade, de mim irá teste-
munhar, e vós minhas testemunhas sereis em todo
lugar.

Evangelho de Jesus Cristo segundo Mateus.

09. PARTILHANDO A PALAVRA
- Irmãos e irmãs, neste 12º Domingo do Tempo
Comum, a Palavra de Deus nos traz um convite
cheio de esperança: não tenham medo. Seguir Je-
sus nem sempre é fácil. Quem assume com sinceri-
dade a missão de Cristo  pode enfrentar
incompreensões, críticas e até perseguições. É na-
tural sentir medo diante dessas situações, pois o
medo faz parte da nossa humanidade. Mas quando
ele nos paralisa e nos faz desistir de fazer o bem,
torna-se um peso que precisamos vencer com a fé.
A liturgia de hoje nos lembra que quem confia em
Deus não está só. O Senhor caminha conosco e
nos defende nas horas difíceis. Ele é fiel, e sua pre-
sença sempre nos sustenta.
- Na primeira leitura, ouvimos o desabafo do pro-
feta Jeremias. Ele sofre por anunciar a Palavra de
Deus e denunciar as injustiças do seu tempo. Até
os que se diziam seus amigos o perseguem, espe-
ram sua queda, querem fazê-lo desistir da missão.
Mas Jeremias não se deixa vencer. Ele coloca toda
a sua confiança no Senhor e se mantém firme: sabe
que o mal não tem a última palavra e que Deus é
justo e não abandona quem lhe é fiel. O exemplo
de Jeremias nos ensina a perseverar. Também nós,
quando nos sent imos desanimados ou
incompreendidos por causa da nossa fé, precisa-
mos lembrar: Deus está conosco. Ele conhece nossa
luta, vê nossas lágrimas e, no momento certo, es-

tende a mão e nos levanta.
- No Evangelho, Jesus repete três vezes aos seus
discípulos: "Não tenham medo." Ele os envia em
missão, sabendo que encontrarão oposição, injus-
tiça e perseguição. Mas também lhes garante: Deus
é maior do que todas as maldades humanas. Tudo
o que hoje parece escondido um dia será revelado.
A verdade e o amor sempre vencem. Jesus pede
que o que foi escutado no silêncio do coração seja
anunciado com coragem, que o que foi aprendido
nos momentos íntimos com Ele seja proclamado
com ousadia a todos. É um chamado à nossa pró-
pria missão de batizados: sermos profetas, levando
a luz do Evangelho onde há escuridão, esperança
onde há dor e fé onde reina o medo. E o Senhor
nos recorda algo maravilhoso: nós somos precio-
sos aos olhos de Deus. Se até os passarinhos são
cuidados por Ele, quanto mais nós, seus filhos e
filhas amados! Deus conhece cada fio do nosso
cabelo, conhece nossas dores, nossos sonhos, nos-
sos medos. Nada escapa ao seu cuidado.
- A segunda leitura nos lembra desse amor imenso.
São Paulo recorda que Cristo entregou a própria
vida por nós, venceu a morte e nos deu o dom da
salvação. Diante de tamanho amor, nossa melhor
resposta é amar também: amar o próximo, defen-
der a vida, servir com generosidade e coragem.
- Nesta celebração, peçamos ao Senhor que reno-
ve em nós a confiança. Que, diante das dificulda-
des da missão, o medo não nos paralise, mas nos
una ainda mais a Cristo. Que aprendamos, como
Jeremias e os discípulos, a dizer todos os dias: "O
Senhor está comigo, Ele é a minha força."

10. PROFISSÃO DE FÉ
D. Com a coragem de discípulos missionários de
Jesus Cristo, professemos a nossa fé: Creio em
Deus...

11. PRECES DA COMUNIDADE
D. Que o Senhor, Deus da vida, que atravessa os
caminhos de nossa história, ajude-nos a sermos fi-
éis ao conteúdo do Evangelho e à sua mensagem
de amor. Assim, apresentemos os nossos pedidos
dizendo: Senhor, escutai-nos.
L.1 Pela Santa Igreja de Deus, pelo Papa, pelo
nosso Bispo Dom Paulo e por todos os que têm a
missão de conduzir o povo. Que, fortalecidos pelo
Espírito Santo, sejam profetas de esperança, ani-
mando a fé dos que vivem o medo e a perseguição.
Rezemos.
L.2 Para que todos os que anunciam o Evangelho,



especialmente nas comunidades mais necessitadas,
encontrem força na oração e na confiança no Se-
nhor, e não se deixem vencer pelo desânimo. Re-
zemos.
L.1 Por todos os que enfrentam a doença, a dor
ou a solidão, para que encontrem consolo no amor
de Deus e recebam o cuidado fraterno dos que os
cercam. Rezemos.
L.2 Pela paróquia São João Batista, em Braço do
Rio, para que, preparando-se para celebrar seu pa-
droeiro, no próximo dia 24, renove a fé, a alegria e
o compromisso missionário de todos os seus mem-
bros, testemunhando a presença de Cristo. Reze-
mos.
L.1 Pelos que vivem o medo e as provações, para
que, fortalecidos pela Palavra de Deus e pela pre-
sença do Espírito Santo, encontrem coragem para
perseverar na fé e na esperança diante das dificul-
dades. Rezemos.
D. Acolhei, Pai misericordioso, os pedidos que vos
apresentamos. Por Cristo, nosso Senhor. Amém

12. APRESENTAÇÃO DOS DONS
C. Apresentemos no altar do Senhor o testemunho
dos discípulos de Jesus na Igreja e no mundo nos
tempos atuais. Oferecemos a vida daqueles que dão
exemplo profético nas pastorais, movimentos e ser-
viços em nossas paróquias. Apresentemos também
nosso dízimo e ofertas.
Nesta prece, Senhor... nº 441

13. LOUVOR E AÇÃO DE GRAÇAS
D. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.
D. Nós vos bendizemos, Pai de bondade, porque
de vós recebemos Jesus Cristo, vosso Filho ama-
do. Ele, o Verbo eterno, assumiu a nossa humani-
dade para caminhar conosco. Sofreu por amor,
venceu o pecado e a morte, e nos abriu as portas
da salvação. Ele é o Príncipe da Paz, o Senhor da
Igreja e da missão. Por Ele, renasce em nós a es-
perança de um novo céu e uma nova terra.
Refrão: Glória, glória, glória a ti, Senhor!
Glória, glória, venha teu Reino de amor!
D. Nós vos louvamos, Senhor Jesus Cristo, rosto
visível do amor e da misericórdia do Pai. Vós viestes
iluminar as trevas do mundo, reconciliar o ser hu-
mano com Deus e restaurar toda a criação. Pela
vossa cruz, nos revelastes o amor sem medida e
pela vossa ressurreição, nos destes a vida plena.
Refrão: Glória, glória, glória a ti, Senhor!
Glória, glória, venha teu Reino de amor!

D. Nós vos adoramos, Divino Espírito Santo, Se-
nhor que dá a vida e procede do Pai e do Filho.
Vós sois nossa força, nosso conselheiro e guia. Por
vossa presença, a Igreja é enviada a anunciar o
Evangelho e a construir, na fé, na esperança e no
amor, uma nova família de irmãos e irmãs.
Refrão: Glória, glória, glória a ti, Senhor!
Glória, glória, venha teu Reino de amor!
D. Ao Deus de clemência e misericórdia, ao Pai e
ao Filho e ao Espírito Santo, que se revela aos pe-
quenos e humildes, elevemos os nossos louvores e
a nossa ação de graças. Nós vos agradecemos,
Senhor Deus, Uno e Trino, por toda a bondade
que manifestais em nossas vidas e porque estais
conosco no enfrentamento dos desafios diários na
evangelização, por meio de Jesus Cristo e pela ação
do Espírito que habita em nós.
Refrão: Glória, glória, glória a ti, Senhor!
Glória, glória, venha teu Reino de amor!
D. Acolhei, Senhor, este nosso louvor e ação de
graças. Fazei de nossas vidas um cântico que pro-
clame vossa bondade e misericórdia em cada ges-
to e palavra. Por Cristo, nosso Senhor. Amém.

RITO DA COMUNHÃO
- Onde acontece a distribuição da Eucaristia faz-se como
segue. Se não tiver, faz-se o Pai-Nosso, o abraço da Paz,
um momento de silêncio e a Oração final. Em silêncio, ou
apenas com um refrão, o corporal é estendido sobre o
altar e um Ministro da Eucaristia, pelo caminho mais
curto, traz a âmbula com o Pão Consagrado. Este é colo-
cado sobre o altar. O Ministro faz uma genuflexão. Não
se convida para ficar de joelhos ou adoração.

14. PAI NOSSO
D. Irmãos e irmãs, num profundo gesto de comu-
nhão e partilha, rezemos com confiança a oração
que o Senhor Jesus nos ensinou: Pai nosso...

15. ABRAÇO DA PAZ
D. Como filhos e filhas do Deus da paz, saudai-
vos uns aos outros com um gesto de comunhão
fraterna.
Quero te dar a paz... nº 553

16. CONVITE À COMUNHÃO
- O ministro aproxima-se da âmbula sobre o altar. Apre-
senta o Pão Eucarístico e diz:
ME. "Felizes os convidados para a Ceia do Se-
nhor" Eis o Cordeiro de Deus, que tira o pecado
do mundo!
Todos: Senhor, eu não sou digno(a) de que



Leituras para a Semana

2ª 2Rs 17,5-8.13-15a.18 / Sl 59(60) / Mt 7,1-5
3ª Jr 1,4-10 / Sl 70(71) / 1Pd 1,8-12 / Lc 1,5-17 (Vigília de
São João Batista)
4ª Is 49,1-6 / Sl 138(139) / At 13,22-26 / Lc 1,57-66.80 (Nati-
vidade de São João Batista)
5ª 2Rs 24,8-17 / Sl 78(79) / Mt 7,21-29
6ª 2Rs 25,1-12 / Sl 136(137) / Mt 8,1-4
Sáb.: At 3,1-10 / Sl 18A(19) / Gl 1,11-20 / Jo 21,15-19 (Vigí-
lia dos Santos Apóstolos Pedro e Paulo)
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entreis em minha morada, mas dizei uma pa-
lavra e serei salvo(a).
- O Ministro comunga e distribui o Pão Eucarístico. Ao
final, recolhe a reserva eucarística e leva para o sacrário.
Guardar um instante de silêncio.
- Na mesa sagrada se faz unidade... nº 602

17. ORAÇÃO
D. Ó Deus, nosso Pai, tendo ouvido a vossa
Palavra, nós vos pedimos que possamos, um
dia, receber, resgatados para sempre, a salva-
ção que devotamente estamos celebrando. Por
Cristo, nosso Senhor. Amém.

18. AVISOS
- 23 e 24/06 - Vigília e Dia da Natividade de São
João Batista.
- 27 e 28/06 - Vigília e Dia de São Pedro e São
Paulo. Nestes dias, faremos a coleta do Óbolo de
São Pedro.

19. ORAÇÃO PELA ASSEMBLEIA
D. Apresentemos à misericórdia do Senhor nossas
orações por uma Igreja decididamente missionária.
Rezemos pela 22ª ASSEMBLEIA GERAL
DIOCESANA: Senhor Jesus Cristo, esperan-
ça que não decepciona, enviai o Vosso Espíri-
to Santo sobre a Vossa Igreja, Tenda de Deus,
de modo especial sobre a Diocese de São
Mateus, neste tempo de graça, discernimento
e escuta, enquanto caminhamos para a nossa
22ª Assembleia Geral Diocesana. Dai-nos,
Senhor, ouvidos atentos aos clamores do Vos-
so povo, principalmente dos pobres, e também
da Casa Comum, que anseiam por cuidado e
vida. Ajudai-nos a discernir os sinais dos tem-
pos, para que a luz do Vosso Santo Espírito
nos fortaleça na missão, colhendo e aprecian-
do os frutos de nossa caminhada eclesial,
transformando-os em novas sementes de luz e
esperança, a serem lançadas no solo fértil de
nossas comunidades, tornando-as mais acolhe-
doras e missionárias. Concedei-nos, Senhor, a
graça de caminharmos juntos, respeitando as

diferenças, partilhando os nossos dons e
carismas, assumindo o nosso protagonismo
num espírito sinodal. Fortalecei a nossa fé e
sustentai a nossa espiritualidade pautada no
amor e no serviço, despertando novas e san-
tas vocações para a missão em vossa Igreja.
Que Maria, mãe da Igreja, Estrela da
Evangelização, seja nossa fiel intercessora
neste caminho sinodal, e que São Mateus,
apóstolo e evangelista, padroeiro de nossa
diocese, nos inspire e nos acompanhe neste
itinerário de comunhão, participação e missão.
Assim seja. Amém.
- Concluir com a Ave-Maria e um refrão missionário.

20. BÊNÇÃO E DESPEDIDA
D. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.
D. Abençoe-nos e guarde-nos o Senhor todo-mi-
sericordioso e rico em bondade: Pai e Filho e
Espírito Santo. T. Amém.
D. Inundados pela alegria do Senhor que há de vir,
ide em paz, e o Senhor vos acompanhe.
T. Graças a Deus!
- Obs.: Na sacristia, o dirigente diz, voltado para o cru-
cifixo, com toda a equipe reunida.
D. Bendigamos ao Senhor.
T. Demos graças a Deus.

21. CANTO
Vai, vai, vai, vai irmão evangelizar... nº 735


